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Quem somos?



Por que pesquisar sobre a fome?

• 33,1 milhões de brasileiros passam fome de acordo com a Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e 

Segurança Alimentar e Nutricional (RBPSSAN), organização da sociedade civil;

• EBIA: aplicada na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD) de 2004, 2009 e 2013 e na 

Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF 2017-2018).

https://pesquisassan.net.br/


ENTREVISTA EM 
PROFUNDIDADE

“Conjunto de pessoas 
selecionadas e reunidas por 
pesquisadores para discutir e 
comentar um tema, que é 
objeto da pesquisa, a partir 
de sua experiência pessoal.”



Metodologia

• Composição: Profissionais e voluntários que combatem a 

fome (CRAS, CREAS, UBS, Secretarias de Agricultura, 

Organizações da Sociedade Civil).

• Dimensão: 20 pessoas.

• Distribuição: 5 regiões do país.

• Seleção de municípios utilizando a POF, o mapa InSAN, o porte do 

município segundo a estimativa populacional de 2021 e os níveis 

de renda com base no Censo 2010.







Desafios enfrentados pelos entrevistados

• Os problemas estruturais da comunidade atendida afetam diretamente o trabalho de assistência;

• Excesso de demanda e a escassez de pessoal e de material;

• Dificuldades na busca ativa.



A importância 
da atuação em 
rede

• Superar a fome é uma ação integrada, que começa com o 

desenvolvimento pessoal, aprimoramento da autoestima e 

inserção no mercado de trabalho.

• Necessidade de integrar as diversas especialidades – saúde, 

educação e assistência social – e as diversas esferas de 

atuação – poder público federal, estadual, municipal, iniciativa 

privada e sociedade civil.

• Trabalhar em rede também significa monitorar a implementação 

das políticas públicas e as condições de vida da população.



Ações para superação da fome

• Parcerias entre o poder público e terceiro setor;

• Investimento na agricultura familiar e de subsistência;

• Maior repasse orçamentário para equipamentos sociais municipais;

• Aprimoramento na burocracia do processo; 

• Fomentar cursos profissionalizantes para pessoas em vulnerabilidade social; 

• Criar meios para que as políticas de Assistência Social tenham continuidade;

• Fazer estudos e pesquisas sobre o tema fome e vulnerabilidade social como forma de ampliar a visão 
dos gestores sobre a realidade dos que mais precisam das políticas públicas.



www.senado.leg.br/datasenado

datasenado@senado.leg.br
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